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Tem prêmio! O aluno que mais interagir leva uma

camisa.

Exemplos são bem-vindos! Não fique só na

teoria. Traga exemplos que conectem o conteúdo

com a realidade.

No futebol, não existe certo ou errado. Existem

ideias diferentes. 

Essa aula é um bate-papo, não um monólogo. 

Pergunte, discuta, participle!
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Segundo Barnes et al. (2014), ao longo 
de sete temporadas da Premier 

League, a distância total percorrida 
diminuiu em 2% (10.679 ± 956 vs. 

10.881 ± 885 metros).

A distância em alta velocidade 
aumentou em 30% (890 ± 299 vs. 

1.151 ± 337 metros) e a distância em 
sprint aumentou 35% (232 ± 114 vs. 

350 ± 139 metros).



Segundo Barnes et al. (2014), ao longo 
de sete temporadas da Premier 

League, a distância total percorrida 
diminuiu em 2% (10.679 ± 956 vs. 

10.881 ± 885 metros).

De acordo com Barnes et al. (2014), o 
número de passes por jogador 

aumentou em 40%, passando de uma 
média de 25 ± 13 para 35 ± 17 passes 

por jogo. Além disso, houve uma 
melhoria de 7% na precisão dos 

passes, que subiu de 76 ± 13% para 
83 ± 10% no período.



De acordo com Rein & 
Memmert 2016, o surgimento 

de tecnologias de rastreamento 
e a análise de dados em grande 

volume permitiram um 
entendimento mais detalhado 

do comportamento tático e 
físico dos jogadores, 

melhorando a tomada de 
decisões táticas e estratégicas 

em campo.



Paul S Bradley. The Premier League Way: Contextualising the Demands ofthe World’s Most Intense League – 6 Nov. 2022



(Rein & Memmert, 2016)

e.g. formulários de cadastros e tabelas de banco de dados.

e.g. arquivos JSON, XML, compactados e Web.

e.g. mídias.





Hip Lock
Chester Out

Foot Plant
From Above

Retração da
Perna de Balanço

Educativo
Foot Plant

Retração da
Perna de Balanço

Com Hip Lock



FONTE: ARQUIVO PESSOAL DO AUTOR

Educativos de Corrida

MD-3



MD-3

TD 

HSR >19,8 km/h 

SD  >25,2 km/h 

ACC >3 m/s² 

DCC >3 m/s² 

Muito volume e intensidade! É o dia mais distante do último e do próximo jogo.
4-5-1 – Balanço e Compactação (fechamento de linha de passe)

FONTE: ARQUIVO PESSOAL DO AUTOR



MD-3

TD 

HSR >19,8 km/h 

SD  >25,2 km/h 

ACC >3 m/s² 

DCC >3 m/s² 

Muito volume e intensidade! É o dia mais distante do último e do próximo jogo.
Tático individual (condução em velocidade, conduzir para atrair, roubar ligando, etc.)

FONTE: ARQUIVO PESSOAL DO AUTOR



Pirâmide Origem: Inglaterra
Final do Século XIX até os 

anos 1920
Época Ofensiva e Pouco 

Estruturada

G



G

WM Criador: Herbert Chapman 1925 até 1950
Primeira formação que 

equilibra defesa e ataque



G

4-2-4 Criador: Brasil 1950 até 1970
Berço da modernização 

tática e da exigência física



G

Futebol Total Criador: Rinus Michels Anos 1970
Altíssima exigência física e 

cognitiva



Pirâmide Invertida Origem: Argentina 1980 até 1990
Três zagueiros, alas que 

atacam e defendem

G



4-2-3-1 Moderno
Origem: Espanha e 

Alemanha
Anos 2000

Bloco médio, posse de bola 
e pressão pós-perda

G
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(Selye, 1936)

Heterocronismo das adaptações

Es
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m
u

lo

Fadiga Recuperação Supercompensação Involução



(Selye, 1936)
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(Gabbett, 2016)

Carga de Treino Hipotética
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Questionários

Monitor 
Cardíaco

Termografia

Plataforma de 
Salto, Força, 

Dinamometria e 
VBT

Marcadores 
Bioquímicos e 

Gestão da 
Hidratação

Sistema de 
Posicionamento 

Global (GPS)

Carga Interna

Carga Externa



Questionários

Monitor 
Cardíaco

Termografia

Plataforma de 
Salto, Força, 

Dinamometria e 
VBT

Marcadores 
Bioquímicos e 

Gestão da 
Hidratação

Sistema de 
Posicionamento 

Global (GPS)

Hooper Index: sono, fadiga, estresse e dor muscular.
Rating of Perceived Exertion: Escala de Borg 6-20 ou CR-10

sRPE = Duração (min) × RPE
Monotony = X̄ Semanal ÷ SD Semanal

Training Strain = Soma sRPE × Monotony
ACWR = Carga Aguda ÷ Carga Crônica
EWMAt  = α × X   + ( 1 − α) × EWMA t−1

VALD Performance
Cefise Biotecnologia Esportiva

Elite Jump System
Chronojump Boscosystem

NeuroExcellence
Vitruve VBT
My Jump 2

Avaliação Neuromuscular
Identificação de Assimetrias

Força Isométrica Máxima
Perda da Velocidade

SWC = 0.2 × X̄ ÷ SD

Polar

Frequência Cardíaca (HR)
HR Average

HR Max
Zonas da HR

HRV

TRIMP = Duração (min) × Intensidade (HR Max)

FLIR
Hikmicro

Thermohuman

Assimetrias
Coeficiente de Variação

Thermal Risk Index

Catapult
STATSports
WIMU Pro

Gpexe
Polar Team Pro

Smartphone (Joga+)

ACWR = Carga Aguda ÷ Carga Crônica
EWMAt = α × X  + ( 1 − α) × EWMA t−1

iChroma 2
SimplexTAS 101 Analyzer 

F200 Analyzer
MX3 Hydratation

Creatina Quinase
Proteína C Reativa

Osmolaridade da Saliva



De acordo com Eliakim et al. (2020), os 
clubes que atuam na Premier League 
perdem, em média, £45 milhões por 
temporada devido a lesões — uma 

combinação de salários pagos a jogadores 
lesionados e perda de performance na 

tabela.

Gómez-Carmona et al. (2020), mostraram 
que a implementação da termografia 

infravermelha durante pré-temporadas e 
ao longo da temporada pode gerar uma 

redução significativa nas lesões 
musculares, variando entre 63% e 74%.

  

  

Fonte: ThermoHuman (2022). Disponível em: thermohuman.com



Com os dados de treinos e 
jogos. Identificamos o perfil 
dos atletas para classificá-
los em grupos de acordo 

com as suas características 
físicas.

Monitoramos diariamente a 
carga de treino com GPS. A 

partir disso, criamos 
limiares específicos para 
cada atleta, adaptados às 

características de cada 
sessão de treino.

Realizamos avaliações 
regulares para identificar 
riscos precoces e ajustar a 

carga de treino, protegendo 
o atleta de lesões.







As áreas do conhecimento trabalham de forma paralela, mas sem integração real.

(AMARAL, 2011)



As áreas se comunicam e trocam informações, influenciando-se mutuamente.

(AMARAL, 2011)



As áreas se comunicam e trocam informações, influenciando-se mutuamente.

(AMARAL, 2011)



Departamento de Saúde 
e Performance

Fisioterapia

Medicina

Análise de Desempenho

Psicossocial

Ciência de Dados

Nutrição

Fisiologia

Preparação Física
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Métricas:
Total Distance

High-Speed Running
Sprint Distance

Acceleration
Decceleration

Valores Absolutos
Relativos por Minuto

Limiares em Percentual



Dados Brutos



















Ferramentas nativas:
OpenField (Tactical Live Field)

Match Tracker
Focus

Tratamento de dados:
Python

R
Power BI 
Tableau
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